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A Companhia Vale do Rio 
Doce (CVRD) teve um bom 
desempenho no primeiro 
semestre deste ano, quan-
do registrou um lucro da 
ordem de NCz$ 934,8 mi-
lhões (US$ 615 milhões). 
Vários fatores contri-
buíram, entre eles a boa 
performance das suas con-
troladas e coligadas, que 
deram um lucro de US$ 237 
milhões. 

Um dos destaques 
foi a Rio Doce Finance, 
através da qual a Vale tem 
recomprado títulos da sua 
dívida externa, e que fe-
chou o., semestre com um 
ganho de NCz$ 64,5 mi-
lhões. 

A CVRD não tem feito 
conversão informal da dívi-
da, pois, segundo explicou 
seu diretor financeiro e de 
relações com o mercado, 
Wilson Brumer, tem utili-
zado os dividendos a rece-
ber da sua subsidiária no 
exterior, a Rio Doce Finan-
ce, para recomprar seus 
títulos através de opera-
ções, que, em 1989, somam 
US$ 45 milhões. 

Hoje, 904 da divida ex-
terna da companhia diz 
respeito a empréstimos 
contraídos junto a institui. 
ções oficiais de crédito, co-
mo o Bano Mundial e o 

-Eximbank, que não estão 
sujeitos 4 negociação no 
mercado secundáíio. 

Wilson Brumer 

De acordo com Wilson 
Brumer, de um total de 
cerca de US$ 790 milhões 
da divida externa, apenas 
US$ 385 milhões, aproxima-
damente, são de emprésti-
mos feitos junto a bancos 
comerciais, e, portanto, 
são passíveis de negocia-
ção no mercado secundá-
rio, onde se transaciona -e 
DFA (Deposit Facility 
Agreement). 

"A CVRD, dentro das 
disponibilidades dos divi-
dendos que tem a receber 
da Rio Doce Finance, tem 
recomprado sua divida. Os 
resultados positivos desta 
operação são demonstra-
dos nos lucros da nossa 
subsidiária no exterior, que 
contribuem para a boa per-
formance da companhia 
sob a forma de equivalên- 

cia patrimonial", explicou 
Brumer. 

DIVIDA TOTAL 
A Vale encerrou o pri-

meiro semestre de 1989 
com uma dívida líquida to-
tal da ordem de US$ 1,650 
bilhão, ante a US$ 2,5 bi-
lhões em igual período de 
1988. 

Deste total, US$ 860 
milhões correspondem a 
endividamento interno, 
principalmente junto ao 
sistema BNDES (70%) e 
debêntures, segundo infor-
mação do seu diretor finan-
ceiro. 

Brumer explicou, ainda, 
que da parcela de dívida in-
terna, cerca de 9% é em dó-
lar e 45% indexados ao Bô-
nus do Tesouro Nacional 
(BTN). Do endividamento 
externo, 15,5% de dívidas 
em dólar, 15% em ienes, 
13% em marco alemão e 
4% em outras moedas. 

Atualmente, cerca de 
80% da dívida externa da 
Vale está protegida atra-
vés de vários mecanismos 
de hedge. De qualquer for-
ma, a estatal também teve 
seu balanço semestral fa-
vorecido pela valorização 
do dólar no mercado inter-
nacional diante de outras 
moedas fortes. 

Isto pode ser mais senti-
do, e teve maior importân-
cia, no caso da Albrás, 
principalmente. Esta coli-
gada da CVRD tem endivi-
damento de cerca de US$ 
800 milhões em ienes. 


